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Wilian de Oliveira Rocha 
Centro Universitário de Várzea Grande – UNIVAG, Área de Conhecimento em 
Ciências Agrárias, Biológicas e Engenharias - Curso de Graduação em Ciências 
Biológicas e Curso de Graduação em Engenharia Ambiental 
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Biológicas 
Várzea Grande – Mato Grosso 
 
 
RESUMO: As áreas verdes urbanas como parques e praças são importantes para a 
manutenção das características bióticas autóctones dos biomas onde suas cidades 
se inserem, sendo necessária a caracterização das espécies habitantes dessas 
áreas, em especial os recursos vegetais. Neste intuito, o presente estudo objetivou 
listar, ainda que preliminarmente, as espécies vegetais presentes no Parque 
Natural Municipal Flor do Ipê, Várzea Grande - MT, de maneira a subsidiar o plano 
de manejo do mesmo. O levantamento florístico foi realizado bimestralmente em 
2016 e 2017 pelo Método do Caminhamento, registrando e coletando as espécies 
vegetais em fase reprodutiva para a identificação taxonômica no Herbário UNIVAG. 
Neste período, registrou-se 45 espécies pertencentes a 25 famílias botânicas, em 
que 95,66% apresentam hábito arbóreo. A família Fabaceae apresentou a maior 
quantidade de espécies registradas (11), sendo representada em todo o parque, 
principalmente, por agrupamentos de Anadenanthera falcata e Anadenanthera 
colubrina. Vochysia divergens foi espécie representativa em todo o perímetro do 
parque. A ocorrência de Pilosocereus pachycladus foi atípica para áreas naturais 
nesta região do país, principalmente pelas inundações sazonais da área. Os 
vegetais amostrados caracterizam a área de estudo como transicional entre 
Cerrado e Pantanal, sendo espécies nativas de ambos os biomas. 
PALAVRAS-CHAVE: Estudo florístico, Cerrado, Pantanal, Savanas brasileiras. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

O bioma Cerrado e suas diferentes fitofisionomias têm sido constantemente 
alterados pelas ações antrópicas relacionadas às expansões da agricultura e das 
zonas urbanas, além de outros empreendimentos que exploram os recursos 
naturais.  

Como o segundo maior bioma brasileiro, o Cerrado corresponde a 23,92% 
da área total do Brasil (IBGE, 2004), sendo constituído por diferentes hábitats que 
variam de campos abertos cobertos essencialmente por gramíneas até formações 
florestais (EITEN, 1993). A variação sazonal, principalmente quanto à precipitação, 
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neste bioma, o torna biologicamente a savana mais rica do mundo (SILVA et al., 
2016). Apesar disso, este domínio vegetacional vem sendo suprimido ou alterado, 
onde cerca de 40% de sua área já foi convertida para usos antrópicos (SANO et al., 
2008) e somente 1,2% em áreas protegidas para conservação (SILVA et al., 2016). 

O crescente desenvolvimento urbano, em sua maioria de forma 
desordenada, também contribui para a degradação do Cerrado e sua 
biodiversidade, substituindo solos e vegetação por asfalto e concreto. Assim, as 
áreas urbanas tendem a apresentar temperaturas mais altas quando comparadas 
com áreas menos urbanizadas ou intocadas, constituindo em ilhas de calor que, 
contraditoriamente, poderiam ser minimizadas pela própria vegetação suprimida 
(MILLER, 1997; SAMPSON et al., 1992).  

Para conservar a biodiversidade do Cerrado em meio às zonas urbanas que 
se inserem neste bioma, a alocação de diversas áreas com vegetação inalterada 
como unidades de conservação dentro de perímetros urbanos faz-se importante, 
não somente para mitigar os efeitos da urbanização e preservar diversidade vegetal 
e animal (VALE et al., 2017), mas também com o intuito de dispor lazer e 
oportunidades de contemplação aos habitantes destas cidades, contribuindo para 
a qualidade de vida destes.  

Em geral, as áreas urbanas destinadas como parques naturais e praças são 
pequenas e sofrem com distúrbios antrópicos, apresentando clareiras e espécies 
invasoras e/ou exóticas (CIELO FILHO; SANTIN, 2002; SIQUEIRA, 2008), além do 
ônus de co-existirem com elementos da comunidade humana, como deposições de 
resíduos sólidos e emissões de efluentes não tratados.  

Diversos estudos têm demonstrado a importância de fragmentos vegetais 
em zonas urbanas, elencando espécies vegetais presentes nestas áreas como 
forma de conhecer a diversidade ainda existente, apesar das pressões antrópicas 
adjacentes, e as mudanças estruturais que ocorrem na dinâmica da vegetação 
(ARAÚJO; GUIMARÃES; NAKAJIMA, 1997; GUILHERME et al., 1998; GUILHERME; 
NAKAGIMA, 2007; RAMOS; BOLDO, 2007; SALLES, SCHIAVINI, 2007; LOPES et al., 
2012; VALE et al., 2017). 

Estes estudos sobre a composição da vegetação de unidades de 
conservação urbanas podem contribuir para os planos de manejo das mesmas no 
intuito de preservar as espécies existentes e suprimir a entrada de espécies 
invasoras e/ou exóticas.  

Assim, este capítulo foi idealizado como uma primeira parte com base nas 
espécies de plantas identificadas, até este momento, no Parque Natural Municipal 
Flor do Ipê, em Várzea Grande, Mato Grosso, onde esse estudo teve por objetivo 
listar as espécies vegetais presentes na unidade de conservação municipal acima 
citada, de maneira a subsidiar o plano de manejo da mesma. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
2.1. Área de Estudo 
 

O estudo tem sido conduzido desde 2016 no Parque Natural Municipal Flor 
do Ipê (56º 4’ 56,2’’W; 15º 38’ 32,57’’S), localizado no município de Várzea 
Grande, Mato Grosso. Esta cidade compõe a região metropolitana de Cuiabá, 
capital do estado citado.  

 
O parque possui uma área total de 4,8 hectares, compreendendo 750 

metros de trilhas suspensas, utilizado para visitação e contemplação de fauna e 
flora do cerrado mato-grossense. 

O parque apresenta porções de áreas alagadas durante todo o ano e outras 
sujeitas à inundações no período chuvoso (outubro a abril), além de uma maior 
parte não inundável com uma estrutura florestal da vegetação. Essas 
características são típicas da região que, encontra-se numa zona ecotonal 
apresentando características tanto de cerrado quanto do pantanal mato-grossense. 

 
 
2.2. Levantamento Florístico 
 

O estudo florístico foi realizado bimestralmente a partir de março de 2016 
até dezembro de 2017 na área descrita, onde foram realizados deslocamentos 
aleatórios de forma a abranger todo o perímetro do parque, baseado no método de 

FIGURA 1 – Localização do Parque Natural Municipal Flor do Ipê no município de Várzea Grande, 
Mato Grosso, Brasil. 
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caminhamento (FILGUEIRAS et al., 1994). 
Foram percorridas linhas imaginárias paralelas equidistantes 10 metros 

entre si, onde somente os vegetais em fase de reprodução foram sinalizados, 
coletados, prensados e encaminhados para o Laboratório de Botânica/Herbário 
UNIVAG do Centro Universitário de Várzea Grande – UNIVAG, para a devida 
herborização e acondicionamento no herbário citado (conforme normas usuais 
botânicas). 

Quando possível, os espécimes coletados foram identificados em campo e 
posteriormente confirmados com literatura especializada (LORENZI, 1992; SOUZA; 
LORENZI, 2012; BORGES; SILVEIRA; VENDRAMIN, 2014) e/ou comparação com 
exsicatas armazenadas no Herbário UNIVAG com base no Angiosperm Phylogeny 
Group III (APG III). 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O levantamento florístico registrou 45 espécies distribuídas em 25 famílias. 
Assim como em diversos estudos florísticos (MENDONÇA et al., 2008; LOPES et al., 
2011; CASTRO; MORO; MENEZES, 2012; AMARAL; LEMOS, 2015; OLIVEIRA; 
SOARES; COSTA, 2016), a família mais representativa da área de estudo foi 
Fabaceae (Leguminosae) com 11 espécies amostradas, seguida por Anacardiaceae 
(4), Arecaceae (3), Malvaceae (3), Apocynaceae (2), Sapindaceae (2), Vochysiaceae 
(2). E para cada uma das demais famílias amostradas, foi registrada uma espécie 
apenas (Tabela 1). 

Destas 45 espécies identificadas, 95,66% apresentam hábito arbóreo, 
2,22% arbustivos e 2,22% herbáceos. Esta maioria arbórea identificada deve-se ao 
critério de coletar apenas espécimes em fase reprodutiva, o que indica a 
diversidade será maior, principalmente para ervas e arbustos, com a continuidade 
da amostragem florística. Vale ressaltar que, diversas plantas de porte infra-
arbustivo foram encontradas com ramos cortados durante os caminhamentos 
realizados, indicando coletas de ramos pela comunidade circunvizinha ao parque. 
 
TABELA 1 – Famílias, espécies e nomes populares identificados no Parque Natural Municipal Flor do 

Ipê, Várzea Grande, Mato Grosso, 2016/2017. 

Família/ Espécie Nome Popular 

Anacardiaceae 
 

Anacardium occidentale L. Cajueiro 

Astronium fraxinifolium Schott. Gonçaleiro 

Myracrodruon urundeuva Allemão Aroeira 

Spondias mombin L. Cajazeira 

Annonaceae  

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. Pimenta-de-macaco 

Apocynaceae  
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Aspidosperma subincanum Mart. Guatambú/ Peroba-branca 

Hancornia speciosa Gomes Mangava 

Arecaceae 
 

Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. Ex Mart. Bocaiúva 

Attalea phalerata Mart. ex Spreng. Acurí 

Orbignya speciosa Mart. Babaçú 

Bignoniaceae  

Tabebuia chrysotricha (Mart. Ex DC.) Standl. Ipê-amarelo 

Boraginaceae 
 

Cordia ecalyculata Vell. Chá-de-frade 

Cactaceae  

Pilosocereus pachycladus Ritter. Faxeiro 

Combretaceae  

Buchenavia tomentosa Eichler. Tarumarana 

Cyperaceae  

Cyperus giganteus Vahl. Pirizeiro 

Dilleniaceae  

Curatella americana L. Lixeira 

Fabaceae 
 

Anadenanthera falcata (Benth.) Speg. Angico-branco/Angico-liso 

Anadenanthera colubrina (Vell. Brenan) Angico-de-espinho 

Andira cuyabensis Benth. Morcegueira 

Bauhinia rufa (Bong.) Steud. Pata-de-vaca 

Copaifera langsdorffii Desf. Copaíba 

Dalbergia miscolobium Benth. Jacarandá-do-cerrado 

Dipteryx alata Vogel. Cumbarú 

Erythrina fusca Lour. Abobreiro 

Machaerium brasiliensis Vogel. Balsimin 

Platypodium elegans Vogel. Amendoim-bravo 

Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose Espinheiro 

Lamiaceae 
 

Vitex cymosa Bert. Pimenta-de-arancuã/ Tarumã 

Lythraceae 
 

Lafoensia pacari A. St.-Hil. Pau-de-bicho 

Malvaceae 
 

Guazuma ulmifolia Lam. Chico-magro 

Luehea divaricata Mart. & Zucc. Açoita-cavalo 

Sterculia striata St.-Hil et Naud. Manduví 

Primulaceae 
 

Rapanea ferruginea (Ruiz e Pav.) Mez Pururuca 

Opiliaceae 
 

Agonandra brasiliensis Miers ex Benth.&Hook. Cerveja-de-pobre 

Proteaceae 
 

Roupala brasiliensis Klotzsch Carne-de-vaca 
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Rhamnaceae 
 

Rhamnidium elaeocarpum Reissek Cabriteiro 

Rubiaceae  

Rudjea viburnoides (Cham.) Benth. Chá-de-bugre 

Rutaceae 
 

Zanthoxylun rhoifolium Lam. Mamica-de-porca 

Salicaceae 
 

Casearia gossypiosperma Briq. Espeto 

Sapindaceae 
 

Dilodendron bipinnatum Radlk. Mulher-pobre 

Magonia pubescens A. St.-Hil. Timbó 

Simaroubaceae 
 

Simarouba versicolor A. St.-Hil. Pau-de-Perdiz 

Urticaceae  

Cecropia hololens Miq.  

Vochysiaceae  

Callisthene fasciculata Mart. Capitão-branco 

Vochysia divergens Pohl. Cambará 

 
Apesar do nome atribuído ao parque, foi registrado em período de floração 

apenas uma espécie de ipê, Tabebuia chrysotricha. Outros espécimes que podem 
ser classificados como Handroanthus ou Tabebuia foram visualizados, porém ainda 
não coletados devido à ausência de órgãos reprodutores que levassem à 
identificação específica correta. 

As espécies Anadenanthera falcata e Anadenanthera colubrina foram as 
mais representativas dentre as Fabáceas, devido à positiva produção de suas 
sementes nesta área, pois constantemente eram avistados grandes agrupamentos 
de plântulas destas espécies. 

Outra espécie encontrada por toda a área do parque foi Vochysia divergens, 
apresentando os maiores indivíduos arbóreos tanto em altura como em diâmetro. 
Sua dispersão pelo perímetro da área de estudo, deve-se às condições ambientais 
encontradas no parque, onde sazonalmente diversas partes deste ambiente são 
inundadas.  

De acordo com Arieira e Nunes da Cunha (2006), V. divergens apresenta 
altas taxas de crescimento sob intensa luminosidade e grande produção de 
sementes dispersas pelo vento e água, além de serem tolerantes a alagamentos 
prolongados, onde suas plântulas são capazes de manter suas folhas sob o nível 
superficial da água.  

Assim como V. divergens ocorre nesta área de estudo de maneira 
dependente de suas condições ambientais, paradoxalmente, o registro de um 
agrupamento de Pilosocereus pachycladus durante os levantamentos demonstrou-
se intrigante. Esta espécie é característica da Caatinga, habitando solos arenosos e 
com deficiência hídrica (ZAPPI, 1994). O estudo de Lacerda et al. (2010) amostrou 
P. pachycladus em áreas ribeirinhas do semiárido paraibano, porém estes cursos 
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hídricos eram intermitentes, sendo áreas com condições ambientais distintas das 
encontradas no Parque Flor do Ipê, principalmente em relação ao alagamento 
sazonal.  

As características ambientais encontradas no Parque Natural Municipal Flor 
do Ipê aliadas às espécies até então registradas, demonstram uma área ecotonal 
Cerrado – Pantanal, onde a maioria de suas espécies identificadas são comumente 
encontradas nestes dois biomas ou em apenas um destes, principalmente em suas 
formações florestadas (BORGES; SILVEIRA; VENDRAMIN, 2014). A única espécie 
deste checklist tida como exceção para as fitofisionomias destes biomas é P. 
pachycladus.  
 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A vegetação do Parque Municipal Flor do Ipê, em Várzea Grande, demonstra 
preliminarmente, uma interessante diversidade composta por 44 espécies nativas 
do Cerrado e Pantanal e uma espécie alóctone, demonstrando caracterização 
transitória entre estes dois biomas. 

Porém, existe a necessidade de continuar os levantamentos florísticos nesta 
unidade de conservação (UC) municipal, principalmente em relação às plantas 
herbáceas e subarbustivas que, em sua maioria, encontram-se em solos 
hidromórficos e demais características ambientais peculiares. 

Assim, a partir de uma listagem completa será possível subsidiar de forma 
integral um plano de manejo para esta UC, conservando os recursos vegetais ali 
presentes e, consequentemente, a fauna dependente desta.  
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